


E D I T O R P R O P: 

João José da Silva 
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mor Mãe de 

Já que a d�uea da cfênca 
gravou na minha memória 
as setas da poe�ia 
irei contar uma história 
de amôr e sofrimento 
tu1crUlcio, h< nra e vitória 

Desenrolou-Ae este drama 
perto do Rio de Janeiro 
na Fazenda Santa Inez 
do coronel João Monteiro 
homem rico e conhecido 
como o maior fazendeiro. 

O coronel João Monteiro 
tinha um filh1nbo somente 
que ee chflmava José 
tormo,o e obediente 
admirav8. ao povo 
sua' beleza imponente 

E nessa rlca fazenda 
bá anos quê residia 
um portuguez jardineiro 
de nome Júlio Sofia 
que Unha uma filha única 
que se chamava Maria. 
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A Iliba do portuguez 
com 4 anos de idade 
era um anjo de beleza 
nm mar de tranquilidade 
uma fonte de deUoiae 
um c,éu de r elicidade. 

Mas quando els complet&u 
meta dúzia de janetr"e 
morreu 8118 mãe querida 
nae brenbas de dois ribeiro, 
deixando Júlio e Maria 
nos mais tristes desespêroe. 

Jirlio vendo sua espõsa
no pó funério do chão 
abraçou Maria e disHe 
-tilha do meu coraçfio
já sei que não terei mais
na vida consolação.

E Júlio por ter perdido 
a sua espõea fi�l 
pegou Maria e deixou-a 
nll casa do coronel 
e saiu de mundo a fora 
cumprindo a Aina cruel. 

Foi moTar noutra fazendtt 
que a coronel possuis 
no território de Minas 
e lã fixou moradia 
pra ver se aHim acalmava 
a mágoa que o per1eguia. 
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Leitor aqoi deixo Júlio 
na sua vida cruel 
para falar em Maria 
sua filhinha fiel 
como foi a eua vtda 
na casa do coronel. 

Qua!ldo Maria chegou 
aos tO f nos de idade 
o !ilho do coronel
tomou-lhe grande smlz14de
e esse amôr para ela
foi uma felicidade.

Muito pqrto da fazenda 
em um planalto existia 
um juàzeiro frondoso 
onde José e Maria 
forçados pelo o amôr 
paasavam partes do dia. 

José oom ele. brincando 
as vezea dizia assim 
-Maria tú é;t um anjo
tão sagrado para m1w
que enquanto eu ex'stfr
nos�o amôr não terá fim.

Pois és igual uma rosa 
quando abre perlum11da 
exalando seu p2rfume 
peb campina orvalbada 
qmmdo a brisa vem tangenr!o 
as bnrras da madrugl\dB. 
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Maria tambem dizia: 
-tú és o meu anjo louro
és o Ct•u de mi oba vida
e o c,·fre do meu tesouro
t>s as lágrimH dos meus olhos
e o pranto do meu c1bôro.

E &Him e11te am&r forte 
ore■cia de dia em dla 
do coraçãQ de José

e no pelto de ldarfa 
mas dêste amôr inocente 
o coronel nAo sabi11.

Na casa do coronel
certo dia e.pareceu 
um homem todo rasgl\do 
e um mentno plebeu 
ttnha o garõto 10 an<1s 
Antnnfo era o nome seu. 

Fo1 o homero ao coronel 
e pediu que �le ficaase 
com aquele garOtinbo 
e com prezer o c-riR�se 
e omo seu Ilibo adotivo 
se qu'ze•EJe o reglstrastft:t 

O coronel por ser rico 
ficou criando o menino 
e o homem retlrou-se 
da fazt:,nda em desatino 
sumiu-se aa longa estrada 
levado pelo destino. 
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E o menino ficou 
nesta fa1enda eimpregado 
como simples jardloelro 
camorindo seu trlste fado 
nos braçes da negra Horte 
de seus pais abadonado. 

Enquanto êle ,ofria 
na vida de jardineiro 
o filho do cc,ronel
conversava o dia inteiro
com Maria sua amada
na sombra do juàzeiro.

Mas o coronel Monteiro 
pa88ando um certo dia 
no juàzeiro copado 
onda Jol!é sempre ia 
nas horas cilencioeas 
dar pulestrao com Maria. 

Por perto do juàzeiro 
o coronel foi passando
na hora que José ia
com Mari21 ee abraçando
e nos seus léblns de virgem
alegrem�nte beijando,

O coronel quando viu 
José beijando Ma1ia 
t�va uma raiva tão grande 
que não comeu nesse dla 
passou o rest� da tarde 
pensando no que faria. 
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Noutro dia o coronel 
chama José e lhe diz 
-como é que você f'littá
amando uma infeliz
11em qualidade e sem nome
sem ter um bem de raiz.

Este teu procidlmento 
é o que mais me oonsonme 
por ver-te 'tmando uma maça 
sem qualidade e sem nome 
que -.1ve aqut empregada 
para não morrer de fome. 

Agora o jeito é tú Jres 
pata o Rio de Janefro 
estudar em um colégio 
embora eu gaste dlnb�tro 
mas tú iicas internado 
no eolég,o o ano inteiro. 

Contanto que tú ac11.tes 
esta infeliz amizade 
mNimo não convem casares 
com lii anGs de idade 
além dlsoo oom uma pobre 
que não tem pt(1sperl�ade. 

Jooé nada respondeu 
por ser um moço educado 
obedeceu eua ordem 
embora contrariado 
por ir viver muito longe 
do s�u amôr adorado 
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E no outro dia ceiio 
num rico trem passsgPiro 
Jo•é embarcou oho"'ando 
parf\ .a Rio de Janeiro 
com saudade de Marta 
e do velho juàzetro 

Mu.ria ficou chorando 
quando Jos� foi embora 
para o Rio de Janeiro 
e Maria •em demora 
foi pro velho juà1.eiro 
lá. ühorou mais de uma hora. 

Dizia ela chorando 
-oh! que sorte eoegrecid11
é esta que me acompanha
desde que eu sou nascida
só encontro sofrimento
nos dias da minha vida.

Com 6 anos eu perdt 
a minta mãe adorada 
e o meu pai me deixou 
como uma de1presada 
José agora deixou 
com a almH. perturbada. 

Já passei dias inteiros 
nos seus braços sqce�ida 
hoje me vejo sosinha 
igual uma aesvalfda 
solta .«as garra� da morte 
sem esperança na vida. 
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Aslifm Maria vivia 

�ntregue ao desespêro 
derramando suas IAgrima-s 
na sombra do juàzeiro 
eom saudade de José 
o seu amôr verdadeiro.

E José lt\. n,l coHgio
a mesma mágu11 sentia 
por não ver sua qu1nid& 
mas afinal veio um dia 
das férias e êle veio 
pra fazenda ver Maria. 

N n dia que êle chegou 
na Fazehda Santa lnez 
foi uma festa pc1mpol!li 
que o coronel deooa vez 
fez em louvor de José 
se·u filho amado e oortez. 
José quand� viu Maria 
piscou o ôlbo ligeiro 
como quem manda esperá-lo 
na @om bra dn Juàzeiro 
porém com muito cuidado 
no coronel João Monteiro. 

E pra referida sombra. 
Maria se dirigiu
mo o coronel Monteiro 
esse combinata viu 
e em busca deles dois 
na mesma hora seguiu. 
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No tronco do Juàzeiro 
quKndo Maria chegou 
abraçou-se com José 
e êle a ela beijou 
nisso o coronel Monteiro 
por detraz dêle gritou. 
-José. eu já lhe avizet
que você não conseguisse
amando esta menina
desde sua meninice
você não quer fazer conta
�as palavras que lhe disse.

Portanto você prepare 
eua1 malêtas ligeiro
pra embarcar &manhã 
em um ônibus passageiro 
que passa aqui bem CAdinho 
para o Rio de Janeiro. 

No outro dia JoPé 
teve que fazer vtagem 
para o Rih de Janeiro 
eoluçando e sem coragem 
porque la ficar longe 
de Maria sua imagem. 

José paesou 30 dias 
sofrendo em Rio de Janeiro 
e não suportando veio 
pra fazenda em desespêro 
chegando encontrou Maria 
na sombra dn Juàzeiro. 
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Maria estava dormindo 
êle de ponta de p6 
chegou e beijou-lhe, os lábios 
com muito carinho e fé 
nla,o Maria acordo-se 
já nas braços de José. 

Maria acordou e disse 
-José tú nãt1 és leal
pois conheci que agora
lize■te-me um granrle mal
porque parttiite os fios
do meu manto virginal

Disse Jos�: nf\o tem nada 
enfrentarei o perfgo 
que apsrecer contra ti 
e por minha vez te digo 
que o resto de minha vida 
hei de terminbr contigo. 

Quando êle disse assim 
ela. se conformou mais 
mas não deixou de botar 
aa lágrimas 1entimetai1 
por pensar em ter perdido 
seus poderes virginais. 

Porém e coronel vendo 
José chegar novamente 
na!azendB Senta loez 
fii'OU oomo uma serpente 
na hora que dar vontade 
de eair mordendo gente. 

111 

E o coronel Monteiro 
já reparando talvez 
com 3 mêses depois disto 
descobriu por sua vez 
que Maria damonstrava 
sintomas de gravidez 

Assim que êle deocobriu 
a seu rtlho perguntou 
-que fizeste com Mt.t:ria?
José então confessou
o que tinha praticado
com ela e nada negou

Di■se o coronel: agora 
o jeito é você caear
com uma sobrlnh11 minha
môça rica e singular
de beleza fascinante
capaz de·se admirar.

E prá Maria eu vou 
arrumar outro rapaz 
pa-ra casar-se com els 
pois ela só está capaz 
de casar-se com um pobre 
e ainda acho demais 

José ouvindo e�tas frases 
quase perde o p1,nsam.,nto 
mas o coronel Monteiro 
fez todo arrumamento 
pra Jo1é e com a prima 
fez depreua o casamento. 
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Maria vendo José 
casar com outra donzela 
e ela ficar no mundo 
sem a virgenal capela 
perdPU a última esperança 
do resto da vida dela. 

Mas o coronel falou 
com Antonio o jardineiro 
pra casar-se com Maria 
êle dando-lbe primeiro 
uma casa com mobilia 
e 10 centos em dlnbeiro. 

Disse Antonio: coronel 
então ela está perdida! ... 
o velho lhe diHe: é verdade
mas teto não lhe intimida
pois você tendo dinheiro
é o que basta na vida.

Antonio pen■ou e disse 
-que assim aceitaria
o casamento com ela
e logo no outro dia
o padre veio e casou
o jardineiro e Maria.

Maria ali tomou conta
duma casa mobiliada 
e foi mo.,.ar com Antonio 
mas muitr, contrariada 
por nAo caflar com José 
de quem era apaix(\nada. 
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BJa pensando em Jcsé 
ficou bast1mte sentida 
não qutz saber de Antonio 
um só momento na vida 
e Eó morava com êle 
pra preparar-lhe e comida. 

Com isso Antonio vivia 
na mais triste desventura 
pois Maria não lhe amava 
e êle nessa amargurai 
ficou ruorando com ela 
comendo rarinba pura: 

Com sele mezes de casada 
Maria então deu a luz 
a um menino fo1moso 
alvo de olhos a:.rnes 
que veio ajudar a Maria 
levar a pesada oruz. 

Antonio ficou criando 
a criancinha adorada 
pra ver 1!8 assim Ma.ria 
ficaria apaixonada 
por êle mss elii nunca 
pf}ra êle afrlluxou nada. 

Com n nome de Roberto 
o menino se batizou
nesse tC:'mpo Zé Monteiro
oasuamente cbe�oú
na Fazenda Santa Inez
e com seu filho encontrou.
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José quando viu Roberto 
beijou o seu lindo rosto 
e disee rtlbo querido 
na vida não tenho go,to 
Antonio ouvindo esta frase 
ficou com muito d�sgôsto. 

E êle pelo desgosto 
f!cou em tal desatino 
que tentou mntar Roberto 
com o r1mcor de a@saseino 
para José não bejjar 
mais o rvsto do menino. 

E um certo dia Antonio 
pegou Roberto e marchou 
para a beira de um rio 
numa canôa botou 
e naquele rio fundo 
logo remar começou. 

Mas Maria poude ver 
que Antonio tinha 11afdo 
conduzindo seu filhinho 
deu ela um grito dorido 
dizendo: Antonio não mates 
o meu filhinho querido.

• 
Mas êla nllo deu ouvido 

quando ela assim gritou 
porem ela ne@ta hora 
ràpidamente puxou 
um trinta e oito do 1eio 
e em Antonio atirou 
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O tiro foi tão certeiro 
que Antônio logo morreu 
ela puxou a canôa 
e tirou o filho seu 
de perto do assassino 
ràptdamente correu. 

Com tudo isto não poude 
defender-se da prisão 
teve que ir re1idlr 
na ca&a de detenção 
com seu filhinho querido 
corda do seu coração. 

Logo no primeiro juri 
ela foi 1entenciada 
a 30 enos de prisão 
teve de ser cúndensda 
dum modo que a sentença 
não pude ,er apelada. 

E Jesé ponde ssber 
que Marfa tinha sido 
coRdenada a �O anos 
por ter matado um bandido 
que tentou tirar a vida 
do seu finhinbo querido. 

José quando soube di11&0 
seguiu bastante apressado 
pr& casa de detençllo 
foi buscar o filho amado 
pra botá�lo num colégio 
pra sar um homem educado. 
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Chegando encontrou Marja 
no antro triste de dôr 
José diSRe: eu vim buscar 
o fruto do noHo amõr
que se soba aqui contigo
nessa prisão de horror.

Ma• quero que tú me diga11 
a data do �ascimento 
do nosso querido filbo 
com todo �sclarecimento 
porque cGmo pai preciso 
dêst� reconhecimento. 

Maria explicou-lhe tudo 
da forma que êle exjgiu 
e entreJCou-lbe o fHhinho 
José nem se despediu 
porque falt,,u-lhe coragem 
fez um aceno e saiu. 

Maria ficou temb�m 
chorando por seu amôr 
sem saber que seu amante 
sofria da mesmn dôr 
por vê-la numa masmorra 
sem ter nenhum defensor. 

Jesé internou o filho 
num colégio de conceito 
e êste Rempre eetandado 
muito calmo e satisfeito 

. com 15 ano■ depoilf 
bacharelou-se em direito. 
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Por esse tempo Maria 
também tinha completado 
qutoze anos de prizão 
sem saber que o filho amado 
era oo Rio de Janeiro 
o melhor advogado.

Sendo Roberto formado
na altfl advocacia 
José tez-lbe uma visita 
repanado .de alegria 
ma& que êle ero rnu pai 
Roberto inda não sabia. 

José pediu -a Roberto 
para êle ad vo�ar 
uma mulher infeliz 
que a sorte lhe foi botar 
nas garra11 doma prisão 
no mala tremendo lugar. 

Roberto então diHe: contme 
o que foi que ela fez
para hoje está sofrendo
ern tfio imundo xadrez
José ai contou tôda
história por sua vez.

José disse: eeta mulher 
em muito mo<iinha amava 
um fHho dum fazendeiro 
que também lhe adorava 
pensando que o seu pai 
com isso se não importava. 

.. 
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Ma& o velho fazendeiro 
um certo dia pegnu 
o filho beijando ela
com multa raiva ficou
que trouxe o filho pro Rio
e nuru colégio botou.

O rapa:t. passou um ano· 
li num colégio internado 
porem no tempo dai fllrias 
o rapaz seguelu velxado
pra fazenda onde estava
seu amôr idolatrado.

Estava êle na fazénda 
com sua jovem inocente 
tornou a beijar-lhe os labloa 
satisfeito e sorridente 
mas o velho fazendeiro 
tornou a ver novamente. 

Com isso o velho ficou 
praguejando o dia inteiro 
então mandou Jogo o filho 
voltar pro Rio de .Janeire 
teve o fllhn que cumprir 
a ordem do fazendeiro. 

•Chegando o rapaz no Rio
16 trinta& dia& paSBou
pois com saudade da moça
ligeiramente voltou
para a fazenda do pai
onde seu amor licou.
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Na fazenda êle encontrando 
a sua jovem leal 
forç8'.1o pelo amôr 
fez a ela um grande mal 
porque tez ela perder 
a capela virginal. 

Logo a moça ficou grAvida 
do fHho do fazendeiro 
o velho s" bendo ditH!O
ficou em tRl deeespêro
que tez B- moca caAar-se
com um pobre jardineiro.

E fez logo para o f,lho 
um casam�nto tam bem 
eom uma môça prima dele 
mas e que êle não tem 
amôr a esta mulher 
66 a primeirt1. quer bem. 

E a outra que casou-se 
com o pobre jardineiro 
não o quiz por seu marido 
e neue viver &lroseeiro 
o ja;rdineiro ftc•m
no mais cruel deseapêro

Com 6 meses depois disso 
da dita mulher nll8ceu 
um menino muito lindo 
do primeiro &mante aeu 
já foi um golpe medonho 
que o jarctinelro sofreu. 
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Mas contudo o jardineiro 
ficou criando o menfno 
um dia o pai do Jlarôto 
beijou o seu pequenino 
e o Jaudlneiro vendo 
ficou logo em de@atino. 

Pois êle sabendo que 
o filho do fazendeiro
era o pai dQ menino
por iHo deu-lhe esse cheiro
isso fez cre1oer ae mágues
no peito de, jardineiro.

Por isso o tal jardineiro 
tentou matar o menino 
mas a mulher vendo n filho 
DH garras do mu.u destino 
com um revólver matou 
o ja-rdlneiro assasaino.

AS&im ela defendeu
o seu filhinho querido
de morrer namAo dum mon■tro
que ela Dão quiz por marido
por isso hn je está sofrendo
em um cárcere desvalido

Dr. é esta a hsitória 
da dita mulher que eu 
quero que o•� defenda 
com todo critério seu 
que depoia receberá 
grande pagamento meu. 
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O dr. Roberto dlHe 
-se Jfsus me cc.nst>ntir
a sua Juz intinila
clarear o meu porvir
essa mulher da prlzão
brevfmente há de sair.

Com isto José ficou 
basts nte re go1-ijado 
dr. Roberto tambem 
contente pra outro lado 
msil aem saber que José 
era seu pai adorado. 

Como tflmbem nllo sabia 
que a mulher desvalida 
que êle ia dt>fende-Ja 
da prizão enegrecida 
era a mulher de José 
a 'sua mamãe quPida. 

Depois Jo11é retirou-1e 
deixando dr. Roberto 
esperando pelo dia 
que o jori fôs1e aberto 
para êle defender 
a eua mamãe por certo! 

Afinal chegou o dia 
que Maria a infeliz 
foi ao juri novamente 
ouvir perante o juiz 
Insultos do promotor 
eeguado a lei do paiz, 
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E no momento do juri Pois como é que um homem 
Ili\ sala se apreaentou tPnta matar um menino 
o nobre dr. koberto de quatro anos de idade 
que a todos cumprimentou um inocente sem tino 
com palarvas amistosas tiisO é um crime que pede 
que o promotor se aotmhoo. justiça ao juiz divino. 

f 

NiHo o promotor suguiu E essa mãe inf�liz 
acusando a pobre ré venrt,, seu filho na dôr 
que eatava ali ouvindo nas garras dum monstro deHe 
suaa palavras de pé já no momento de borrõr 
tristonha como quem tinha viu-se ob"igada a salvar 
<la vida perdido a fé. o.fruto do ie amõr.

O promotor disse; esta ré Por hiso ela matou-o
matou o próprio marido porque aobou de direito 
um infeliz que por ela dalender seu filho amKdo 
na vida tlnh11 sofrido fruto qu� vE>io do seu peito 
e ela assassiná-lo e o juiz condenar 
com um rancor desmedi do• uma infeliz desse jeito. 

Um crime aHsim deHe jeito 'l Diga ilustre promotor 
no mundo nunca se viu st> um dia suceder 
ela matou o marido assim 011m um filho seu 
e 1atislelta sorriu / o senhor vai defender
fti o dr. Roberto ou deixar seu tubo amado
a palavra lhe pediu. nas mãos do monstro morrer,

;,. O dr. Roberto disse: Reepondeu o promotor 
- ela matou o marido -assim ela tem rezão
mas foi porque êle era disse o dr: pois afaate
um monstro descomedido tôda falsa acusação
que tentou tirar a vida para que o j•Jiz possa
do seu rtlhinbo qu0rido. lhe dar abtiolvição.
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O Juiz logo rasgou 
o processo de Marta
ela saiu da prisão
traApasMada de alegria
o dr. Roberto levou-a
para ·sua moradia.

Maria disse: doutor 
portanto eu não posauo nada 
para pagar ao senhor 
a sua ação elevada. 
ficarlei na sua casa 
Bervindo oomo criada. 

Afinal dr. Roberto 
deixou que a pobre Marfa 
ficasse na sua casa 
gosando 1m enea alegrf a 
descontando as amarguras 
que sofreu na enxovia. 

Mas o dr. não sabia 
que sua mamãe querida 
IOt1se aquela que estava 
por ê1e ali protegida 
descontando os sofrimentos 
que passou na 11uu vida. 

Marta que nunca mais 
tinha visto seu amado 
não podia atribuir 
que bquele advogado 
lôHe o filho que José 
há anos tinha levado. 
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Agora deixo Maria 
livre do cárcere deserto 
e vou lalar em José 
pra poder contar de perto 
como foi que êle poude 
pagar ao c1r. Roterto. 

Poi1 nesse tempo a mulher 
de José adoeceu 
êle tratou muito dela 
porém de nada valeu 
pof1 a ooença era grande 
com poucos dtes morreu. 

Jos(I ficando vióvo 
nasceu�be nova esperanç• 
de cassar-se com Maria 
o seu amôt de criança
que conduzia consigo
a sua imagem em lembrunça.

Foi êl� estudar um pleno 
pra saber como podia 
para dizer a 11eu pui 
a soltura de Maria 
e a vida d� seu filho 
que o coronel não sabia. 

Pois quando Joaé deixou 
o ,eu filhinho internado
não di88e nada a seu pai
do que tinha se passado
de formas que o coronel
ainda estava enganado.
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Mas José por ser decente 
o filbo seu rf'gistrou
e depois de regietrafio
um seu emlgo tomou
conta do dito meoino
até quando •e formou.

José viu qu� ere tempo 
de descobrir o pasiado 
de Muia e de seu filho 
que já era advogado 
parti a fazendo do pai 
seguiu basttrntfl apresl!la1o 

Na fazenda Santa Ioez. 
José chegou prevenido 

· e disse ao coronel
-eu vim fazer um pedido
mtts sendo nas cundkões
de eu não ser desatendido

O velho disse: meu fiJho 
estou pn nto pra fazer 
quttlquel' um pedido teu 
suceda o que suc�der 
enfrenta.,.ei preclplclos 
mu gftranto te atender. 

Di1u1e José: então mande 
preparar com rapidez 
um banquete magniUco 
porque no fim deste mez 
virá pra cá .um doutor 
homem dietinto e cortez. 
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E eHe doutor meu pai 
é um grande sdvogado 
protetor dol!I desvalidos 
pelo povo aprectt1do 
um daquele se eu já vi 
no Brasil não estou lembrado. 

Dis1e o coronel está certo 
juro que te atenderei 
o que estáa me pedindo
com gosto te servirei
podes ficar desoanfllldo
que teu pedido farei.

Com teto José floou 
contente por sua vez 
e escreveu uma carta 

- ao dr. com raptdez
convidàndo êle pra ver
a fazenda Santa lnez.

Dizia a carta o segut,,te 
-dr. Rf)berto Monteiro
venha a nossa fazenda
a 31 de janeiro
passar um dia comigo
e receber sr: u dinheiro.

Porem quando vter traga 
l!lua ori!lda �í&ria 
a ré que o senhor tirou-a 
das grades de uma enxovia 
que quero perante a ela 
pagar a sua qu'lntia. 
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O dr recebeu a carta 
e leu-a <'om rapi<lez 

. na presença de Maria 
sua criada cortez 
Maria. (lUVindo os di:1 eres 
quase morr� desa& vez. 

Maria qua@� que morre 
porem foi de alegria 
pois o seu pensamento era' 
ver se ainda pndia 
ver José seu amôr santo 
de quem nunca se esquecia. 

Afin;il cheeou o dia 
de 31 de janeiro 
que Maria e o dr. 
foram num trêm passageiro 
pra Fazenita Santa Inez 
do coronel J,,a.o Montefrc,. 

Na casa do coronel 
as!!im que êles chegaram 
co11feth, salva11 e pslmaH 
mais de uma hora zuaram 
e o nome do dr 

todos ovacionaram. 

Dr. Roberto abraçou 
o coronel com alegria
sem sRber que era o avô
poitl êJe não ent�nd!a
o segrêdo que reinava
entre José e Maria

29 

E o oor,,nel Monteiro 
tambem não poude dar fé 

que o dr. Roberto era 
o filhinho de José
pc,r 1er um homem sem prâtica
pra isso êle era um Mané.

Mas na hora do almoço 
quandü animou-se o festim 
José então levntou-se 
da cadeira e dis11e aHim 
meu pai por sua bondade 
queira agora ouv!r a mim. 

Está vendo este rapaz 
que está ao seu lado 
e o meu filho querido 
que hoje é odvogado 
o esta n ulber é Maria
mãe do meu filho adorado.

E esta pobre sofreu 
a mais dura provação 
por causa do seu filhinho 
corda de seu coração 
porem êfo sem saber 
tirou ela da prisão 

Portanto é este meu pai 
o meu fllhJnho querido
a esta aqui é Maria
a mulher que tem sofrido
os maiores sofrimentos
neste munfo desvalido.
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Porem o corenl dis�e 
-como tú podes provar
QUe este rap1:1z é teu tnho
já não poHn acreditar
do qu� •�tá.Is me dizendo
sem uma prova me dar.

José reapr,ndeu IDP.U pai 
o senhor vai já se.ber
que o que digo é verdade
e com imenso prazer
tirou do bolso uns papeis
e mandou o dr. ler.

O dr. pegou o papel 
e deu fogo seguimento 
do que 11ele estava eAcrito 
dan:Jo o ePclttrecimento 
dn ano, o mez e o dia 
que _foi o seu nascimento. 

O coronel (, u vf ndo atento 
tudo qmmto n dr. Ha 
conheceu Que êle era 
o ff)h1nbo de Maria
a filha do jardineiro
portuguez Júlio 8(,fia.

Disse ,, coronel: Jofié 
agora estou conformado 
que esse rapaz é teu filho 
e estou regoflijado 
pnr ter em minha fam111a 
um dl�tinto adogado. 

; 
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O dr. Roberto vendo 
desenrolar-se a verdade 
disse: minha mãe querida 
me abrace por caridade 
bote-me a santa benção 
por noHo Deus de bondade. 

M11.ria nesse momento 
soltou um forte gemido 
e abraçou soluçando 
Roberto o filho querido 
sua alegria foi tanta 
que qtta1e perde o sentido. 

Nieflo Roberto abraçou 
José o seu pai amado 
a também no coronel 
deu um abraço apertado 
o velho pediu perdão
por todos foi perdoado,

E José disse: meu pai 
agora oeste momento 
eu quero que o senhor deixe 
eu unir-me em casamento 
com Maria o velho disse: 
-tem todo consentimento.

Assim deecobrlu-l!le tudo
que se achava escondido 
Maria depois casou-se 
com José o seu querido 
foi viver num Céu de Uôres 
nos braços d(J seu marido. 
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DepoJs de J 01é casado 
foi ao velho juàzeiro 
com Marta sua e11pôsa 
lá pat1saram o d1a h1.tetro 
por entre as v�rdes ramagens 
do amigo ver1adeiro. 

Dr. Pob"1rto ca"ou-se 
oom uma rica donz�Ja 
sobrinha do coronel 
Analda ertl o nome dP.la 
e loi gozar sua vi da 
Junto a eaa eepôsa bels. 

Aqui termino a história 
de José e de M"rta 
que pra casarem enfrentaram 
a mfl18 cruel tirania 
porém quem confia em Deus 
tem que triunfar um dfa 

�em feliz fio�u José 
o arti�ta da história
::Ooberto •eu filho amado
Oanhou também a vitória
l'2!l Marta conservou
meu passado na memória.

FIII 

P&OC0REM O HOMEM 
DO ALÉM 

' 
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